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CONTRACTO 

NT 

Veio publicado no «Diário do 
Governo» o celebre contracto 
Guadalinina para a alienação das 
linhas ferreas. 

Vamos dar aos nossos leitores 
algumas das bases mais impor- 
tantes: 

«\ companhia devia ser consti- 
tuída com o capital de 4a milhões 
de francos1 teria na administra- 
ção a maioria poriugueza. Isto é 
da peça; o peior é que atraz d"es- 
ta maioria nacional, fervilham os 
capitaes estrangeiros. Essa com- 
panhia devia estar constituída até 
45 d este mez. Não o está; por- 
tanto é negocio Qndo. A conces- 
são devia ser por 75 annos, e 
constituia-se por todas as linhas 
do Minho e Douro e Sul e Sues- 
te, obrigando-se ella a construir 
os ramaes seguintes: 

Ligação da rede do Sul e Sues- 
te com a linha de Leste; 

Tunes a Portimão e Lagos; 
Faro a Villa Keal de Santo An- 

tonio; 
Barreiro a Cacilhas; 
Pias a Moura; 
Évora á fronteira em direcção a 

Zafra. 
Estes ramaes serão construídos 

pela ordem que for determinada 
pelo governo de accordo com a 
companhia. 

O ramal de Évora ã fronteira 
somente será feito, quando em 
Hespanha vier a construir-se um 
ramal com que aquelle possa en- 
troncar. 

As condições technicas a obser- 
var quanto ao perfil e ao traçado 
destes ramaes serão as mesmas 
3ue as adoptadas na rede actual 

o Sul e Sueste. 
Além dos ramaes especificados 

n'este artigo,fica a companhia au- 
ctorisada a projectar e constmir, 
de accordo com o governo, todos 
os que julgar convenientes para 
ligar as linhas ferreas do Minho 
e Douro e do Sul e Sueste de 
Portugal, com outras linhas fer- 
reas. 

A companhia receberá do go- 
verno porluguez os projectos ou 
ante-projectos que este possuir, 
dos ramaes designados n este ar- 
tigo e no seu § 4.°, e conceder- 
se-ha á companhia a importação, 
livre de direitos, do material lixo 
e circulante preciso para o pri- 
meiro estabelecimento de cada 
um d'esses ramaes, gosando a 

esraa companhia em regra, de 
aos is direitos que as leis con- 

ferem aos concessionários de ca- 
minhos de ferro de interesse ge- 
ral. 

Garantias ao Estado 

A companhia garantia ao Esta- 
do uma renda annual,minima e li- 
quida de impostos de 916:476^830 
reis,ou 0.53 da actual receita bru- 
ta total, também liquida de im- 
postos, calculada pela media dos 
annos de 1894, 1893 e 1896 em 
1.729:201*598 reis. 

A companhia entregaria annual- 
mente ao governo o saldo que 
porventura venha a ficar da renda 
garantida no art. IO.0, depois de 
effectuado em Paris ou Londres 
o deposito em oiro perceituado 
no art. 14.°. 

O governo ficaria com o direi- 
to de emittir nos termos em se- 
guida indicados, 260:000 obriga- 
ções de 3 por cento do valor no- 
minal de 500 francos, com o juro 
annual de 13 francos,pagaveis em 
oiro, em Paris e Londres, á rasão 
7,30 francos por semestre,e amor- 
tisaveis, ao par, em setenta e cin- 
co annos, por sorteios semestraes. 

Estas obrigações serão garanti- 
das pelo Estado, pela companhia 
e pela hypotheca quer das redes 
actnaes do Minho e Douro e do 
Sul e Sueste de Portugal; quer das 
linhas ferreas que venham a con- 
stmir-se nos termos do art. 8.°. 

O governo fará as diligencias, 
que são de uso, para que as obri- 
gações, a que se refere este arti- 
go,sejam admittidas ú cotação nas 
praças de Pariz, Londres, Berlim, 
Francfort, Hamburgo, Bruxellas 
e Amstérdam. 

Para tal fim assignará o gover- 
no os prospectos necessários,cor- 
rendo por sua couta as despezas 
de sello e dos impostos que hou- 
ver do se pagar nesses paizes,pa- 
ra que as referidas obrigações le- 
nham colação nas mesmas praças. 

Em caso algum poderá o gover- 
no emittir obrigações, que ^gjam 
garantidas pela companhia ^pfla 
hypotheca das linhas a que se re- 
fere este contracto, em numero 
superior ao fixado neste artigo. 

As obrigações da companhia 
Logo depois de se tornar defi- 

nitivo este contracto, nos termos 
do art. 33.° e sen § único,o gover- 
no venderá á companhia 202:038 
das obrigações a que se refere o 
art. 13.° obrigando-se a mesma 
companhia a pagal-as ao governo 
ao preço 276,7 francos cada uma, 
em tres prestações eguaes, a sa- 
ber; no 4.° de janeiro de 1898, 
no 4.° de julho de 4898 e no 1.° 
de janeiro de 4899. 

Das restantes 57:962 obriga- 
ções entregará o governo succes- 
sivamente á companhia, para pa- 
gamento quer da parte, a seu car- 
go, da importância das obras de 
reparação previstas no art. 7.°, 
quer das despezas da construcção 
de ramaes de que trata o art. 9.°, 
tantas quantas para tal effeito fo- 
rem necessárias, computadas ao 
preço de 276.7 francos, lixado no 
artigo antecedente ou ao preço de 
menos 3 francos do que a cota- 
C io media de taes títulos durante 
o ultimo mez na bolsa de Pariz, 
se porventura este ultimo preço 
fòr superior àquelle. 

0 governo não poderá servir- 
se d estas 37:962 obrigações se- 
não para pagar á companhia as 
obras mencionadas neste artigo. 

A companhia dará mensalmen- 
te conta ao governo das obras, 
que tiver executado, quer de re- 
paração das linhas ferreas do Mi- 
nho e Douro, e do Sul e Sueste, 
quer de construcção de novos^ra- 

mae.s,nos termos dos artigos 7.° e 
8.°; e o governo depois de as ter 
mandado avaliar, segundo a serie 
de preços que houver servido de 
base ao respectivo projecto, en- 
tregará á companhia as obrigações 
necessárias para o pagamento da 
parte d essas obras que corre por 
conta do estado. 

A receita liquida da exploração 
dos ramaes, a que se refere o art. 
8.° e o seu § 4.°, será integral- 
mente destinada ao pagamento dos 
juros e da amonisaçio das obri- 
gações que nos termos do art. 17.° 
houverem sido destinadas ao pa- 
gamento das despezas de con- 
strucçiO dos mesmos ramaes; e o 
excesso, quando o houver, será 
dividido em partes eguaes entre 
o governo e a companhia. 

No calculo da receita liquida.de 
que trata este artigo,não poderão, 
em caso algum, as despezas de 
exploração de cada um dos ra- 
maes ser computadas em mais fie 
900*000 reis, quando o rendi- 
mento bruto kilometrico fòr infe- 
rior a 2:230*000 reis, nem em 
mais de 40 por cento do mesmo 
rendimento quando esle fôr egual 
ou superior a 2:250*000 reis. 

4S-A  

Conto Alsaci 

SONHO OTjM ÉBRIO 

(TRADUCÇÃO) 

N"ama vil la (TAIsa-ia vivia ou- 
lr'ora um pobre lavraslor, crédulo 
e injenuo.mas muito honesto, não 
tendo outro defeito se não o de 
muili propensão para frequentar 
a taberna. Um dia, á volta d'uma 
longa viagem do seu patrão, foi 
motivo para alvoroço na villa e 
grande festa na herdade, á qual 
não faltou o bom frilz; pois ,elle 
linha pelo seu patrão um terno 
devolamento, que julgou dever 
provar-lh'o tomando uma grande 
mona. Pela tarde, todos os convi- 
vas reunidos na herdade, volta- 
ram para suas habitações. Fritz, 
que ainda linha a dizer algumas 
palavras a um generoso frasco 
d'agua-ardenie, ficou só. Afinal, 
depois de dizec adeus a este dia 
de prazer, eiicaminhou-se para o 
valle onde a mulher o esperava 
na sua casa, succedendo-lhe no 
caminho acjntecimentos prodi- 
giosos, dos quaos fallarâo por 
muito tempo as velhas da Alsacia. 
Mas, deixemos Frilz contar elle 
mesmo a historia das suas peri- 
griuações e agonias. «Eu hia, 
diz elle. pensando em todas as 
garrafas que o nosso generoso se- 
nhor nos tinha feito servir e la- 
mentando que o tempo se tivesse 
passado tão rápido. Chegado á 
beira d'om rio que precisava atra- 
vessar, parei. A tarde estava so- 
berba, o ceu brilhante de estrei- 
tas. 

Lembrei-me que era um dos 
dias do festa da Saula Virgem; 
observei o ceu e fiz o signal da 
cruz; ao mesmo tempo escorre- 
ga-me ura pé e caio ii'agua. Ab! 

Desgraçado peccador, disse eu, 
estás perdido! Entretanto, nado 
com todas as raiubas forças d'mn 
para o outro lado e consigo al- 
cançar a boira. Que fazer? Senti- 
me amedroutrado da minha soli- 
dão e, trespassado de frio. não 
sabendo onde procurar um refu- 
gio, quando de repente percebo 
uma grande sombra que mo en- 
cobre o clarão da lua. Duas azas 
immeusas agitam-se no ar, uma 
aguia que jamais linha visto egual 
cabe perlo de mim com um baru- 
lho egual ao do trovão. Está bem! 
Frilz, disse-n e a aguia, olhando- 
me fixamente, como estás tu? 
Bastante mal n'esto momento, 
respoudi-lho eu,estupefacto de ou- 
vir esle passaro selvagem fal- 
lar-ine; gostaria melhor de estar 
cm minha casa. Ella perguntnu- 
me por qual accasoeu me achava 
ali de noite, e eu conlei-lhe como 
lendo bebido algumas golas de 
mais, tinha cabido n"agua. 

Escuta,disse-me ella então,ape- 
sar de qne isto seja uma grande 
falta da tua parle dele embriega- 
res n'um dia de festa da Santa 
Virgem, mas como tu és um bom 
homem e que não atiras pedras 
nem a mim nem aos meus filhos, 
eu quero expor a minha vida 
por li. 

Assenla-le sobre as minhas cos- 
tas e eu conduzir-le-hei ã lua mo- 
rada. Vendo qne eu hesitava: Cré 
na minha palavra, ajuntou ella. 
pondo uma das mãos sobre o pei- 
to, sem mim tu não podes sahir 
d'aqui. Vamos, seja. disse eu, e 
depois de me sentar sobre as cos- 
tas d'eila, cnlacei-lhe os braços 
em volta do pescoço para não ca- 
bir e ella tomou o voo lançando- 
se para o ar como uma codorníz, 
Tomado de terror, eo supplico-lhe 
de descer sobre minha casa. 

Então tu, disse-me ella, tomas- 
me por uma tola? Não vos no cam- 
po dois homens armados de espin- 
gardas? E cres tu que pelo pra- 
zer de le conduzir depressa a lua 
casa eu quero expor-me a ser 
morta? E ella continua a elevar- 
se sempre para mais alto. A terra 
foge aos meus olb ires; as nuvens 
flucluam aos meus pés.Adiviuhae 
onde chegamos nós? A' Lua. Eu 
vejo-a perlo muito redonda como 
nós a vemos da terra, com uma 
pôda que vem não sei de que o que 
está plantada tio meio do seu bello 
globo. Frilz, disse-me a ruim 
aguia, eu estou cansada d'esta 
longa viagem e tenho vontade de 
descançar. Rctira-le nm instante 
para deixar-me tomar ar e assen- 
ta-te sobro a Lua! Que ideia, no- 
me de Deus! E corno queres qne 
eu possa senlar-ine sem cahir? 
Oh! tu teus bem pouca coragem; 
torna esta pó la com as duas mãos, 
ella le sustentará. Impossível! Im- 
possível! 

Gomo tu quizeres, repeliu ella 
com uma perfeita impassibilidade, 
eu não posso levar-le mais tempo, 
e precipito-le abaixo. Fcrdão, eu 
le supplico, tem piedade de mim. 

Basta de gemer. Queres, sim 
ou não, alUviar-rae um inslatile o 
scniar-le sobre a lua? Foi-mc for- 

çoso obedecer.Arraslei-me o mais 
habilmente possivel pelo globo es- 
corregadio eapertei-o entre os joe- 
lhos emquaolo me apoiava com as 
mãos sobre o cabo da pôda. Ape- 
nas tomei esta borrivel posição, a 
maldita aguia olhamlo-me com uai 
ar caçoador, disse-me: Agora, 
adeus, meu caro Fritz. Na ultima 
Primavera roubasle-me o meu ni- 
uho; eu quiz vingar-me, e eis-mo 
aqui satisfeita. Fica ahi meu pe- 
queno Fritz; devèras tons uma 
boa cara e pareces-me muito bem 
assentado. Lembrei-me então do 
desgraçado ninho que realnierita 
eu linha "tirado. Implorei o meu 
perdão gemendo, snp; fiquei à 
aguia de ler pena de mim, invo- 
quei a sua grandeza d'alma, sua 
nobreza de seutiinenlos, tudo foi 
inútil: Ella partia caçoando edei- 
xou-me acocorado no meio das nu- 
vens, tremulo do espanto e cho- 
rando. Emqnanlo eu eslava ali 
abismado iram peusameulo de 
desespero, de repente o cabo da 
pôda que ali me sustentava que- 
bra-se e eu roiei uo espaço do ca- 
beça para baixo. 

D'esla vez sou um homem mor- 
to, disse eu para commigo. 

Adeus minha casa, minha bua 
Calheriua e meus caros filhos. Fa- 
zcpcIo o acto de corilricção e ro- 
lando po espaço,cahi no meio diu- 
rna multidão de ganços selvagens. 
0 chefe que conduzia os gansos 
conhecia-me porque vinha todos 
os verãos fazer o seu ninho nos 
arrabaldes da minha casa. 

Como, és tu Fritz? grila elle; 
que singular ideia tens In de via- 
jar assim? Eu conlei-llie toda a 
minha hislnria acontecida e elle 
teve piedade de mim. Está bem, 
disse-me elle. agarra-te a uma das 
minhas patas que eu le salvarei. 
Eu obedeci e agarrei uma das suas 
patas entre as minhas mãos e o 
bom e generoso ganço conduziu- 
me como um abesouro snspenso 
n'nm fio. de montanha em mon- 
tanha, de planície em planície até 
á beira mar. Onde himos uòs, 
disse-lhe eu com terror ; eu uão 
reconheço mais a minha bella Al- 
sacia.Eu o creio, responde o gan- 
ço; nós estamos na Iialia. E con- 
lionou o seu vôo. 

Giminhamos depois de muito 
tempo sobre o mar,quando de re- 
pente, ó felicidadel Eu vi um na- 
vio navegando a vellas cheias,qne 
me parecia dirigir-se para o meu 
caro paiz. Sem nada dizer, soltei 
a pala do gauço e cahi no meio das 
ondas. 

Logo tratei de me levantar da 
queda e estender os braços amor- 
tecidos para me salvar a nado; 
acordei e ouvi uma vós qne me 
grilava: Então tu nunca te corri- 
girás, bêbado indigno? Antes de 
le deitares por terra como uma 
besta, deverias ao menes prnmrar 
um lugar mais limpo. Era a mi- 

' uha boa Catherina que mo cen- 
; surava com doces palavras e me 
1 atirava um balde d'agiia sobre o 
corpo para lavar-me da lama em 
que eu linha eahido. 

r fíené Miiiuet) Dx Petit Jwrtuit 



JORNAL DE MELGAÇO 

Fados k iNolicias 

Centenario da Índia 

Coiiimemoramlo o 4.° cerilena- 
rio (ia parllda de Vasco da Gama 
para a Índia, não houve terra qno 
deixasse passar sem as verdadei- 
ras demonslrações de jubilo essa 
data gloriosa. 

Km Mansão, a camara munici- 
pal, para solemnisar tão gloriosa 
data, mandou illominar capricho- 
samente o seu edifício, convidou 
os seus munícipes a Vlluminarem 
as soas casas, e ao meio dia e 
ã noite, tocou em frente d'aquelle 
edificio a excellento banda de mu- 
sica monsanense. 

Por essa oecasião foi desfralda- 
"(Ta toí tentos a gloriosa bandei- 

ra da Quinas, e queimou-se al- 
gum fogo i/é artificio. 

Km Valença, foi imponente a 
solemnisação do 4.° anniversario 
da partida de Vasco da Gama para 
a Índia, 

N'esla praça houve algumas 
demonstrações de regosijo, per- 
correndo a banda de caçadores 7, 
ao meio dia. as ruas do costume, 
e fazendo-se ouvir, á noite, á por- 
ta do governo militar. 

Todos os edifícios públicos, ci- 
vis e militares, embandeiraram, e 
muitas casas particulares.e ã noi- 
te, toda a povoação illuminou as 
suas janellas. 

Houve uma brilhante serenata 
no rio Minho, á qual assistiram 
muitas famílias, que retiraram 
agradavelmente surprehendidas e 
gratas pela diversão. 

* « « 
Em Vianna do Castello a digna 

camara municipal, ccmmemorin- 
io o 4.° centenário da partida de 
Vasco da Gama para a índia, de- 
liberou que ao largo de Santo Ho- 
mem Bom fosse dado o nome d'a- 
quelle grande navegador. 

Alem d'isso, houve excellenles 
illuminações em signal de regosi- 
jo cm celebração d'aquella data. 

O munero que a «Vida Nova» 
por essa occasião publicou, é uma 
bella homenagem á memoria de 
Vasco da Gama. 

A cnllaboração liUeraria perten- 
ce, entre outros, aos srs. Silva 
Campos, João da Rocha. Cardiel- 
los Júnior, Luiz Trigueiros, Ma- 
! ! Roças, Thiaso d'Almeida, p c 

Zaiíúiii, .ridruns Delgado, Julio de 
Lemos, A. Lobo de Miranda e 
Henrique Bravo. 

Melgaço,—palria da Ignez Ne- 
gra, nada fez para memorar o 
glorioso feito do Vasco da Gama! 

A camara dei.v u passar e se 
dia com a mais pasmosa ignorân- 
cia. 

Não houve o mais pequeno si- 
gnal de regosijo. 

E que fazer os habitantes, se a 
camara nada fez? 

DA 

íl 

(Romance fundado i^ntn facto hlstorlco) 

IV 
Toda a assemblea começou en- 

Ião a escutar a velha Dornthea, 
(pie começou a sua narração pela 
forma seguinte; 

«Hade haver vinte annos, no dia 
14 de agosto, quatro dias depois 
de S. Lourenço, que é o orago da 
nossa aldeia, pelas 7 horas da 
tardo parou uma sege de posta á 
porta (Cesta casa, baixou (Telia 
um criado, depois uma aia, e ulli- 

Que desgraçada terra a nossa! 
Qne vergonha! 
Seria caso que os próceres não 

mandassem ler o orgâo odicial? 

 «ÍCtH*  
Epidemia em 

Castr» Laboreiro 

Segundo informações qne d'es- 
ta freguezia nos foram dadas, du- 
rante a semana linda adoeceram 
d'aquella terrível epidemia mais 
s-ne pessoas, e d'esias dizem-nos 
já terem failecido duas. 

* 
» * 

Ante-hnnlem deu-se mais um 
obito iTaqnella freguezia. 

Pobre gentefl! 

Couflicto gravissinio.—A 
coiRpanhia dephospbio- 
pos—A pppcheia «ões-45 
povo amotinado—A 
gti»a'd» fl.«e:if ape 
drejada — Tiros— 
outros porme- 

norcs 

Ha mnito tempo qne em todo o 
dislríclo não se oiiconlra á venda 
phosphoros de pau, destinados, 
como se sabe, às classes menos 
abastadas, diz a Vida Nova, e 
muito especialmente occupando 
nm logar importante na economia 
domestica. A companhia abusan- 
do excessivamente da lei e em 
mira nos seus únicos interesses, 
procura a todo o transe obrigara 
que o publico se forneça dos lu- 
mes amorphos, de péssima qua- 
lidade, em numero diminuto ao 
estipulado e sobretudo tão mal 
manufacturados, que se aproveita 
apenas metade dos contidos na 
caixa. 

Este facto, qne é revoltante e 
indigno, e qne representa uma 
violência inqualificável aos direi- 
tos do publico e aos seus mais 
legilimos interesses, dá logar a 
que comecem a apparecer no dis- 
tricto varias fabricas que. clandes- 
tinamente e sob a protecção po- 
pular, fabriquem lumes de pau e 
se vendam em grande quantida- 
de, açambarcados pelo consumi- 
dor qne os procura aqui e alli com 
verdadeira anciedade e interesse, 
como é natural. 

São estes os resultados dos mo- 
nopolios, verdadeiras oxpoliações 
que redundam apenas em prejuí- 
zo do consumidor, que deixariam 
de existir ou se cumpriria seria- 
mente com os contractos,se o po- 
vo. dentro da esphera da sua sa- 
bedoria, procurasse arroganteinen- 
te impôr os seus direitos. 

Devido, pois, á falta de digni- 
dade a essa sua exploração tor- 
pe, deu-se ha dias no logar das 
Neves, em AJvarães, freguezia 
d'esle concelho, um serio coufli- 
cld, qne poda ser revestido da 
gravisèimas e fala es consequên- 
cias. se a guarda .fiscal não fosse 
dbima serenidade que muito a no- 
bilita, apesar das videncias que 
soffren, do povo amotinado. 

Hpnteip pelas 9 horas da ma- 

nhã um agente da companhia dos 
phosphoros participou á secção da 
guarda fiscal, (Testa cidade, do 
que áquella hora estava a funccio- 
oar uma fabrica de phosphoros, 
na freguezia de Alvarães, próxi- 
mo do logar das Neves. 

Immediatamente partiram para 
o local indicado o sargento Conto 
e quatro praças da guarda liscal, 
e o citado agente da Companhia, 
afim de procederem ás buscas e 
fazer as apprebensões. 

Quando alli chegaram, o povo 
agglomeron-se, impedindo á viva 
foiça que os empregados íises- 
sem as buscas; o sino locou a re- 
bate, e poucos minutos depois no 
local encontravam-se para cima 
de 200 pessoas em aítilude hos- 
til e resolvidas a não deixar que 
os guardas se approximasseni da 
casa onde se fabricavam os phos- 
phoros, emquamo não chegasse o 
regedor, que morava a grande 
distancia do logar do condido. 

Emquanto não chegou esta au- 
cloridade, o povo amotinon-se, 
apedrejando as praças e chegan- 
do a allingir o agente, que foi fe- 
rido levemente, tendo a guarda. 
u'esle lance apertado, de fazer 
fogo alto, afim de fazer serenar a 
furii popular. 

N'este instante chegou o rege- 
dor, e o povo protestou em altos 
berros contra a compaobia, pro- 
cedendo-se, comtndo, ás buscas, 
que foram feitas em uma das ca- 
sas, que alli existe por habitar, 
sendo encontrada grande porção 
de palito já em banho e porção 
de massa phosphorica, caixas para 
encher e muitos aprestes indis- 
pensáveis para a fabricação. 

PTum campo contíguo foram 
encontrados Ires cestos grandes 
com palito, lambem já preparado, 
e que alli haviam sido collocados, 
devidamente cobertos com pai a 
pelos operários, emquanto o povo 
Impedia a entrada da guarda fis- 
cal. 

Feita a apprehonsão c retiradas 
todas as ferramentas e machinis- 
mns, deram-se depois vários in- 
cidentes, porque ninguém se pres- 
tava a conduzir para esta cidade 
os objeclos apprehendidos, e bem 
assim não haver quem se pres- 
tasse a ficar depositário á ordem 
do regedor como a lei determina. 

Foi, então, necessário fretar alli 
um carro, qne conduziu os se- 
guintes objeclos: 

Balanças, formas de fazer as 
caixas, palitos, massa e outros 
muitos objeclos que alli foram en- 
contrados e eram empregados na 
fabricação. 

O acontecido yae ser parlieí- 
pado à anctoridade competente 
o bem assim enviado um relato» 
rio (Testes factos á Companhia. 

Convém que a aueforidade faça 
ver qne é à Companhia que cabe 
grande responsa bilida/le d'esle 
couílicto, qne podia ser muito gra- 
vo se a guarda fiscal não andasse 
com a prudência em tão melin- 
drosa conjnuclnra. 

O publico não pode estar snjei- 

mamente uma senhora muito do- 
ente. Passados Ires dias adoeceu 
lambem a aia, o que obrigou sua 
ama a demorar-se aqui mais algum 
tempo. A princeza de... a prin-! 
ceza de... Perdoai, meu senhor, j 
nós os italianos não podemos pro- 
nunciar os nomes do vosso paiz,! 
e só me recordo que o nome da i 
princeza acaba em off... A prin-j 
ceza era um anjo de bondade, ti- 
nha mais caridade nTun só dedo, j 
qne omitas outras em todo o cor- 
po; dava mais esmolas aos pobres 
em oito dias, de que outros mais] 
ricos em toda a sua vida. Porem! 
Deus Nosso Senhor não qaiz re-' 
compensar a esta alma privilegia- 
da senão na outra vida. Viajava 
para restabelecer sua saúde; o seu 
;riado que se chamava Houstroff, 
dizia-me sempre que os médicos 
desesperaram da sua cura e acres- 
centava com frieza. i 

—Pobre senhora! A morte se- 
ria para cila um beneficio. 

«No dia em que partiu para 
Bolonha ouviu primeiro missa. No 
momento de partir recommetulou- 
me a sua aia que ainda eslava bas- 
tante doente para a poder acom- 
panhar,e, deixou-me umas instruc- 
ções para que ella fosse ter áquel- 
la cidade logo que estivesse res- 
ta bellecida. 

Passados doze dias veio o pa- 
rodio (Taldeia immediata visitar o 
nosso bom pastor, e contou que 
no caminho linha encontrado um 
corpo em estado de pulrefacção, 
arrojado n'um barronco e coberto 
com folhas seccas. Os vestidos in- 
dicavam que era uma senhora de 
dislineção. Ghamaram-se os agen- 
tes de justiça e fizeram-se as di- 
ligencias do eslillo. Apenas ouvia 
relação do parocho, conheci que 
era o corpo da princeza, que te- 

to aos caprichos e explorações da 
Companhia, porque desde ha mui- 
to que lemos recebido queixas da 
falta de lumes de pau para o con- 
snmrao, e ainda ha poucos dias 
se deu idêntico conflicto em Tra- 
te, freguezia do concelho de Mon- 
são por egual fado. 

Providencias, é o que pedimos, 
cm nome dos interesses do pu- 
blico e em nome da ordem. 

.» * 

occeic EXCIA ft 
DO IBOiAPITAV. 

Operação 

Afim de lhe ser amputada uma 
perua, deu entrada no hospital 
desta villa no dia 5 do corrente 
Manoel José Rodrigues, fio logar 
das Falagueiras, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

O illuslre clinico do hospital, 
vendo o estado perigoso do doen- 
te, achou conveoieuto a assistên- 
cia de outro clinico, sendo por 
isso convidado o sr. Dr. Sousa 
que, da melhor vontade a isso se 
prestou; resolvendo ambos, em 
conferencia, não se fazer a referi- 
da amputação que, a fazer-se abre- 
viaria a morte do doente; tal o 
estado desesparado em que já de- 
ra entrada no hospital o mesmo 
doente. 

Kaida 

Saiu no dia 13 do hospital, por 
se achar restabelecida e foi entre- 
gne á competente autoridade Ma- 
ria Francisca Gonçalves, accusa- 
da, como dissemos, do crime de 
infanticídio.—Corre o respectivo 
processo. 

Entrada 

Na terça feira passada deu en- 
trada no hospital d'esta villa uma 
pobre mulher, de norne Rosa Es- 
teves, da freguezia de Castro La- 
boreiro. 

Segundo nos consta, o seu es- 
tado é bastante grave. 

 —• 
Pires Teixeira 

Depois çTalguns dias do demo- 
ra na cidade do Porto, veio a esta 
villa, na semana passada, este 
nosso dedicado amigo c benemé- 
rito compatriota. 

Dias depois regressou nova- 
mente áquella cidade, onde se 
encontra. 
   

Feira 

Esteve desanimadíssima a feira 
que no dia 9 do corrente se rea- 
lisou n'esía viila, motivo porque 
poucas transacções se fizeram. 

Festividades 

Como dissemos no nosso ulti- 
mo numero, domingo passado, 
effecluou-se, em Fiães, a festivida- 
de a S. Bento, a qual, segundo 
informações qne lemos, foi mnito 
concorrida, o que não é de admi- 
rar, em virtude do dia, que es- 
teve esplendido e atlrahente. 

No mesmo dia festejou-se tam- 
bém na visiuha povoação de Arbo, 
Galliza, o S. Benlo, concorrendo 
muita gente d'esta villa. 

* * 

ria si lo assassinada no proprio 
dia da sua partida. 

—E' necessário advertir-vos 
lambem,que um postilhão chama- 
do Rolando,que havia conduzido a 
sego de posta desappareu no dia 
seguinte sem despedír-se de pes- 
soa alguma. Conlaram-nos depois, 
qne o tinham visto muitas vezes 
com o criado da princeza e que 
sempre andavam juntos, o que 
nos fez acreditar que estes dois 
malvados haviam concebido o pro- 
jecto de assassinar a princeza e 
ronbar-lhe Iodas as suas riquezas. 
Fiz pois a minha declaração pe- 
rante a justiça, porem nunca mais 
soube nada a respeito dos crimi- 
nosos. 

Voltando a casa encontrei meu 
marido a quem contei o que linha 
dito no meu depoimento, desgra- 
çadamente a aia achando-se um 
pouco melhor desceu sileuciosa- 

No proximo domingo, 18, hade 
re alisa r-se na freguezia de Rou- 
cas. a grande romaria a St." Ma- 
rinha, padroeira d'aquella fregue- 
zia. 

Dizem-nos que será feita com o 
maior brilho e iuzimento. 

Dlggressão 

Em digressão pelo ?Allo Minho 
o de visita a suas estimadas fa- 
mílias, acham-se n'esla villa, 
acompanhados de suas es.""" es- 
posas, sogra e filhinhos, os nos- 
sos apreciáveis patrícios srs. Ma- 
noel do Jesus Moreira, João José 
d'Almada Soares, Francisco Au- 
gusto Migueis e HypoliloLeão Pi- 
res, conceituados commercianles 
de Lisboa. 

Que por mnito tempo se de- 
morem entre nós, é qufe do co- 
rarão lhe desejamos. 

 «I»  
Contribuições— 

Predial e industrial 

Lembramos aos contribuintes 
que até ao fim do prezente mez 
está o cofre aberto para a rece- 
pção das contribuições predial e 
industrial. Findo este mez Qroce^ 
der-se-ha em seguida ao respecti- 
vo relaxe; por tanlo não descui- 
dar no pagamento (Testes impos- 
tos. 
 ♦HMH*  

.Vossa Senhora d'Agonia 
Feiras francas 

Prometlem ser pomposos os 
grandes festejos a Nossa Senhora 
(TAgonia, na cidade de Vianna do 
Castello, no corrente anno. 

Já começaram os trabalhos do 
abarracamento para as feiras fran- 
cas que se devem realisar, com. 
os costumados attractivos e varia- 
diversões nos dias 18, 19 e 20 
do proximo raoz. 

 ♦H*»*  
Aguas do l*czo 

Até qne emfim! 
N'estes últimos dias tem afllui- 

do ao Grande Hotel do Pezo mui- 
tos aguistas. 

Apraz-nos registar esle facto, 
porque, devido a estas excellenles 
aguas, pode dizer-se que está o 
futuro do Melgaço. 

E' urgente que a empreza pro- 
ceda ás indispensáveis obras, sem 
o que, nada sí obterá de bom e 
de profícuo. 

Transeripção 

Ao nosso presado collega In- 
dependente, de Monsão, agradece- 
mos penhorados a transeripção da 
local Busca domiciliaria, publica- 
da no n." 181 do nosso jornal. 

   

mente a escada, e ouviu lud 
quanto eu contava. Deus é teste 
mnnha que eu não julgava qu 
ella me estivesse ouvindo. Pouc 
depois ouvimos um ruido detra 
d'essa mesma porta, corremos 
vimos a desgraçada que estav 
prestes a espirar. Chamamos ain 
da um medico, porém foi innl 
toda a sua sciencia, são mui pe 
rigosas as recahidas em tão grau 
des enfermidades. A infeliz aia na. 
podendo sobreviver á perda d 
sua ama a quem amava em exlre 
mo, morreu entre os meus bra 
ços. O dinheiro qne lho tinba dei 
xado a princeza e o que apura 
mos de venda dos seus vestidos 
foi apenas o sufficieuie para pa 
gar ao medico, e para as despe 
zas do enterro. Conservo aind: 
as cartas do Houstroff. 

(9) Continua 
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Varias noticias j campo do Mareco,em •14^500 rs.; 
-Leira das Colmeias, de rega, 

•iosé Galgada 

O sr. Antonio Enues foi nomea-l E"í,,,>1 e(ií
0uv,ííí u?hf

Pa'íò ^ Pã0 6 VÍDho' ei" 36^000 reis; 
do presidente honorário da Socie- Republica los h..d s sjtas eslas propriedades, no logar dadUeoeficonl. Fraternidade da , Brazil pari,u ha dias para aquel-' 

í <a cidade o sr. Jose Candido Pe- Loatauia do Brazil. 
—Q governo hespanhol deler- 

minoa qae as importações de 
Poringíl sejam isentas da sobre- 
taxa do 10 p. c. Só será applica- 
da aos paizes quo não teea, tra- 
tados com a Hespanba e aos Esta- 
dos Unidos. 

—0 conso ho superior de ins- 
iwcção publica, a quem foi pre- 
sente o relatório da inspecção ex- 
traordinária ás escolas dos con- 
celbos de Caminha, Melgaço e 
Vianna, foi de parecer que ne 
nhnm dos professores está em 
condições de ser preventivamente 
suspenso. 

—Pelo sr. ministro da guerra 
foi apresentada ao parlamento.en- 
tra outras, a proposta de lei pro- 
rogando alé 31 de dezembro pró- 
ximo o praso para a remissão de 
recrutas anteriores a I89G, pelas 
taxas de 50:000 reis. para os uão 
refractários, o 4000000 reis para 
estes. 

—Ao integerrimo juiz de direi- 
to da comarca de Valença, sr. dr. 
José Manoel de Brito Cicio, foram 
concedidos 30 dias de licença, 

—A rainha regente de Uespanha 
acaba de agraciar com a grao-cruz 
do Mérito Naval o ministro da ma- 
rinha dé Portugal, sr. conselheiro 
Barros Gomes. 

—Um lavrador da freguezia de 
Felgueiras, do concelho de Mon- 
corvo, quando nm d'estes uliitnos 
dias atravessava o Rovoredo, pró- 
ximo à Fraga do Facho,encontrou 
nma ninhada de 4 pequenos lobos 
que tralon^de levar á camara mu- 
nicipal por quem foi gratificado, 
assim tomo por diversos proprie- 
tários de Moncorvo. 

—Em Santa Cuia lia, concelho 
de Geia, falleceuha dias Anna Joa- 
quina de Almeida, viuva, contan- 
do a bagatella de HG annos. Ha 
ires annos que eslava entrevada 
e demente. Possuia bons de for- 
tuna e deixou filhos, nolos, bis- 
fletos e tetaranetos. 

—Na barra de Aveiro naufra- 
gou ba dias o hiate Arthur, pro- 
cedente de Villa do Conde. A tri- 
pulação salvou-se. 

—Foi creada nma escola mixla 
em Sania Maria de Tavora, con- 
«elho dos Arcos de Val-de-Vez. 
   
■•ara Monsão 

Afim de fazer uso das excellen- 
tes aguas thermaes de Monsão, 
psrliu anle-honiem para ali, onde 
conta demorar-se alguns dias, o 
sr. José Candido Gomes d'Abren, 
conceituado commerciante e esti- 
mado cavalheiro d'esta villa. 

Quo obtenha as melhoras que 
deseja, e em breve regresse ao 
seio de sua eslremosa 'família são 
os nossos sinceros desejos. 

— 
Formiga branca 

Este damninho insecto, foi en- 
contrado ha dias em casa do sr. 
José Joaquim Alves de Magalhães, 
abastado proprietário d" es la villa. 

Os estragos, por emquanto.são 
de pequena importaucia^ mas se 
progredir, como se suppoe, pode- 
rá vir a causar grandes prejuízos. 
   

A «emana de Felgueiras 
Este nosso presado collega en- 

trou no segundo anno da sua pu- 
blicação,e, por tal motivo, mui cor- 
dealmente o felicitamos. 

—— 

reira Salgado, apreciável cavalhbi- 
ro, da freguezia de Chaviães. 

Uma teliz viagem e moitas fe- 
licidades,: é o que sinceramente 
lhe desejamos. 

—— 
O «lornal dos Hoinanccs 

qiom a pracisa regalariaado receba- 
ntos o n.® 13 do bem redigido semaná- 
rio Ojofital dos fidinancii comillus- 
irações inlarcaladas no lexio que dão 
nm vivo realce a esta publicação, úni- 
ca n"esle genero em Portugal, pela mó- 
dica quantia de vin/e reis por semana. 

Este numero, além dos primorosos 
romances, Joanninha, a costureira. O 
ttomance d'um Soldado. A cidade Ae- 
rea. Secção recreativa e Palestrascien- 
tifica, publica dois sonsacionaes arti- 
gos sob a epigraphe Sciencias occultas 
(no mundo dos espíritos) e Sciencias 
moraes (a caridade). 

Este jornal encontra-se á vonda em 
Iodas as livrarias e kiosques e na sede 
da eqiproza do Jornal dos Romances, 
rua de I). Pedro, 178—Porto. 

de 8á, freguezia de Paços, penho- 
radas ao executando Luis Lopes, 
vinvo, e outros, do dito logar e 
freguezia, na execução que lhes 
move a Santa Casa da Misericór- 
dia {Festa villa. São citados os in- 
teressados desconhecidos para de- 
duzirem os seus direitos. 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito. 

Mendes d'Alcanlaru. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

.■£\ 

sm 

Carlão de Parabéns 

^izíijam 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Melgaço,carloiio do 3.° oflicio, 
no inventario a que se procede 
por ohiln dc Maria Lniza Cortes, 
moradora que foi no logar de 
Alcobaça,freguezia de Lamas, cor- 
rem éditos de 30 dias a citar osco- 
herdeiros ausentes em parle incer- 
ta do Brazil, Manoel Joaquim Do- 
mingues e José Joaquim Domin- 
gues para lodos os lermos do 
referido inventario até final. 

Melgaço, 5 de Julho de 1897. 
Verifiquei 

Mendes d*Alcantara 

b 

Nonlmma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz Ião cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a exceiénle.revista de bor- 
dados e modas. A BORDADEfRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de toileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e do côres; moldes cortados era 
tamanho natural, musicas origiuaes para piano, secção recreativa e 
nm retracto e biographia de nma dama pnrlugueza, notável pela sua 
posição social, conhecimonlos lilterarios scienlificos ou arlisticos, etc., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BORDADEFRA, que, não obstante a sna superioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda offereco a lodos os as- 
signanies do anno. que paguem adianladamenle, nm magnifico re- 
tracto a .deo GRÁTIS. 

Ppc^o das assignatiirns 

antniíi 

Domingo—o sr. Luiz Vicente 
d'Araujo Cunha. 

Quarta-feira—o sr. Luiz Alves 
de Souza Lemos. 

* 
az amuJá: 

Ca- Amanhã—a ex."" sr." D. 
rolina do Jesus Pinto Rodri- 
gnes. 

Carleira 

Anno, com direito ao brinde  10800 reis 
Semestre, sem direito a brinde. 700 

Está eatre nós. o sr. Francisco 
Antonio do Amaral, conceituado 
empregado commercial da cidade 
do Porto. 

—Vimos sexta-feira o'esla vil la, 
o sr.D. Alfredo Grandjan, illustra- 
do quartanista de direito pela Uni- 
versidade de Sanfhiago (Hespa- 
nha.) 

—Também aqui esteve no mes- 
mo dia, o sr. D. Segundo Gil, 
acreditado commerciante da villa 
do Arbo. 

—Regressou a esta villa o sr. 
José Ferreira Las-Casas, estimá- 
vel cavalheiro portuense. 

—Esteve aqui no dia 9, o sr. 
João Alves da Cunha, honrado in- 
dustrial, da villa de Valença. 

—Também aqui esteve, ba dias, 
o sr. Manoel José de Faria Perei- 
ra, digno tabellião do extinclo 
concelho de Valladares. 

—Partiu para o Gerez, acom- 
panhado de sua ex.®a esposa, o 
«r. Manoel de Jesus Puga, digno 
recebedor da comarca de Monsão. 

—Esteve em Valença, o sr. 
Francisco Constantino Veríssimo. 
intelKgenle commandante da sec- 
ção fiscal d'esla villa. 

—Vimos anle-honlem n^sla 
villa, o rev. Francisco Antonio 
Melleiro. illuslrado professor ofll- 
cial da freguezia de Fiães. 

—A uso d'agaas, está no Gran- 
de Hotel do Pezo, o sr. prior de 
Aldcgallega. 

Giiitos de 30 dias 

No juizo de Direito d'esla co- 
marca e pelo t." officio, correm 
éditos de 30 dias, a citar os in- 
teressados Francisco Domingues, 
ausente em parle incerta d Afri 
ca, Luiz Domingues, José Domin- 
gues e Manoel Domingues, estes 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, filhos 
de João Domingues e de Rosa Pi- 
res, do lugar das Bouças, fregue- 
zia de Âlvaredo, para fallarem a 
lodos os lermos do inventario de 
sen avô Manoel Joaquim Domin- 
gues,sem prejuízo do andamento 
do processo. 

Melgaço, 7 de julho de 1897. 
Viritiquei, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaturas de 10300 reis, uma phnlo -ra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despesas do 
correio. 

Â «Bordadeirae Moda Porlugueza» está já no fim do 3.° anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvário,17—Porto 
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Vinho Víilrilivo de Carne 
Onieo legafjnenle auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ile Portogal, documentos legaiisados 
pelo consyl geral ilo Império do Bra- 
zil. K muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmeuta consfde- 
ravelmenle ãí torças aos indivíduos 
debilitados, e excilá o appetite de um 
modo extrnorumano. Um cálice d este 
vinho, representa uri. uom Ude. Acha- 
te a venda pas prmcipaes ptiannacias- 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DE 

1« 

SILVA AMORIM 

liua de «. «ebustlão, 18 

VIANNA DO CASTELLO 

knuncios 

NOVIDADE LU TERAR1A 

ViniiiTs-PcrlViliis 

POR 

ALVARO PINHEIRO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li- 
nho, precedido de uma carla-pre- 
faciodo eximio biliographo e dis- 
tiuctissimo escriptor, o ex.®0 sr. 

DR, RODRIGO VELl.OSO 
e illuslrado com o retrato,em gra- 
vura, do andor.   

—=*4= — 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. InalteraTciíi. 

Perfeição c nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MSCJSOSKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retrato? a cravou e 
todos os trabalhos concernentes a pholographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

1G, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

WIAillHA, 

ARREMATAÇÃO 
Comarca de Melgaço 
No dia 18 do proximo mez de 

Trovoada julho, por H horas da manhã, 
Na madrugada de hootem pai- serão arrematados á porta dotri- 

ron sobre esta villa nma ligeira banal judiciai, e pelo maior lanço 
trovoada, chovendo bastante,e, se- offerecido acima da louvação, os 
gundo nos consta, não causou pre- seguintes bens; 
jujZ0S. Metade do Campo do Mareco, 

A almosphera continua carrau- de rega e lima, de pão e vinho, 
eu da. em 580000 reis;—0 usofructo re- 

lativo à quarta parle (faquélle 

Varinha futurai Fnrruijiiiosa 

da jiliannaija Fianro 
psla fiirinha, que é um cxecllr-rjla 

alíoífcnfb reparndor He fácil Higcstio, 
utiissimo narã péssõas de cstomago 
débil ou enformo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenlo 
que pela sua acção tónica recon.-li- 
luiiilo é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, cm gerai, que carecem de for- 
ças no organismo. Está fegalménle au- 
elorisada 0 privitègiada. 

N'e?la mesma casa encontra-se montada a 

SSLOJD&niâ MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos om relogios 
por mais defliceis que sejam. 

Rua de S. Sebasliâo, em frente 

ao Grande Holel Europa 
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/| psTA casa lypographica, en- 
\| £ carrega-se de lodos os 
J trabalhos lypographicos.co- ^ 

mo jornaes, livros, carta- /M 
zes e programmas para 
lheatros, mappas, memo- is^ 
ranãnns, cartas fúne- 
bres, bilhetes para ri- ^ 
fas, facturas, parii- Jf 
cipações de casa- 
mento,recibos pa- 
ra confraiias e 
juntas de pa- //^r' 

líncarre- 
taiu- 

Iteai de Im- 
pressos para 

v^mr% 

JÂIVIES 
Único legalmente auctoiisailo pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pbannacias. 

nf 
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rochia, repartições pu- 

blicas e camaras 
miinielpacs por 

preços modlcos. 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 1^000 reis. 

TU 

LOJA NOVA 
DE 
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O proprietário d'esle magnifico estabelecimento cie MER- 
CEABIa e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo mencioua e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Milita CASIMIRAS 
desde 15000 até 25300 reis 

de excellenles qualidades 

Um saldo de 
KIMtíAÍlftOS 

a 30 reis cada 0r 66. 

CÂSTORINAS 

a 300 reis o metro. 

C HEVIO TE S 

desde 660 a 15000 reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXFOKl» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MORINS 
desde llOtalé 160 reis, 

mais caro e o melhor no 
generp 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

C Vni»OL.A#» 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PAN NOS CRUS 
desde 33 até 110 reis, 

melhores. 
os 

OOTILTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 

de toda a qualidade para cre- 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para homem desde 15100 

até 15800 reis 

GUARM-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

Branco e Xegro 
Publicação porlugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras pvimas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
i*ocsias de João de Deus. 
lladona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'Hina religi- 
osa 1'ortugueza. 
Cada' volume 100 rs. 

Na terra dos vátuas 
Descripção gerai da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
—*— 

Blcclonario 
■Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção Económica 
a volt. nes por mez.— 1 

vol. 100 r». 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangefras. Tem 
corrnspondencia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Rarcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEWAR MARQUES 

MONSÃO 

praça BO msmKmm 

O proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a altenção dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os geueros de mercearia. 
Sortido completo em colins.paonos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 300 réis o metro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

SA-XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de menciopar e qne tndo se vende mais barato do que na Galiza. 
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mi MELBACENSE 
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Faz publico qne tem á venda no seu estabeleci- 
mento vinhos Anos do Porto e da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Gharlruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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TELHA 
a preços sem 

E CAL 
competência 

LBOP 

Bolacha e dõce 

de differentes qualidades. 

~r 

Âlera d'ésies, tem muitos outros artigoc que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO todos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los qne vende muito mais barato 
doDqne na Galliza.Corram, acompanhados de anicles» sonante; dos Remédios 5 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Allonso ao lado dos de Ferro), 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas, KWEMfeÊ-- 
bespauholas. UiAfciw j 

O Francez sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos methodos facilliraos qne 
permutem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas frauceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEYj 

PROFESSOU E JORNALISTA 

Obra completa para qualquer 
das línguas 25000 reis—l fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do a Mestre 
popular* aperfeiçoado—Travessa 
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A VENTURA K DE TERRA E MAR 

A mais ecouomiea e mais brilhante publi- 
cação illustrada que no seu genero 

se tem leito em 1'ortugal 

Viagens aos pai zes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descrípções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLliME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semOstie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Rrazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas superior a 

10 lerá direito a 13 p. c. sobre a totalidade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Editor—MANOEU BERNARDO D ARAUJO 


